
NOTAS

0  D. S. P. do Espírito Santo - sua organização e suas 
atividades

Depois de um período de relativa estagnação 
ao qual não escapou nem mesmo o próprio 
D . A . S . P ., observa-se agora, auspiciosamente, nos 
Departamentos de Serviço Público estaduais, um 
reavivamento de atividades de fato digno de nota.

No Espírito Santo, por exemplo, com o apoio 
do Governador Carlos Lindenberg, o Departamen­
to do Serviço Público entrou numa fase de ver­
dadeiro renascimento.

Sob a direção de uma plêiade de moços en­
tusiastas, estudiosos e patriotas, o D . S . P . do Es­
pírito Santo constitui um verdadeiro exemplo.

Tal como o D .A .S .P . ,  em 1946 o D .S .P .  
do Espírito Santo teve suas atribuições reduzidas, 
suas atividades um tanto cerceadas. Pouco a pou­
co, porém, tornou a impor-se pela própria eficiên­
cia, pelo esforço dos seus dirigentes, pela ativi­
dade desinteressada de cada um dos seus servi­
dores .

Três Divisões compõem o D . S . P . do Espí­
rito Santo: a Divisão de Pessoal ( D . P . ) ,  a Di­
visão de Organização ( D . O . ), a Divisão de Ma­
terial ( D . M . ) .  Além dessas Divisões, há um 
Serviço de Administração.

A Divisão de Pessoal, com a estrutura que 
lhe deu a Lei n.° 242, de 30 de agôsto de 1949, 
compõe-se de duas seções —  a de Administração 
e a de Registros e Assentamentos. Essa Divisão 
no campo específico de suas atribuições, apresen­
ta a p e c u li a r i d a d e  de atuar como órgão de elabo­
ração das fôlhas de pagamento de todo o funcio­
nalismo público do Estado, inclusive os do Poder 
Legislativo e do Judiciário; encontra-se, presente­
mente empenhada na implantação do sistema de 
assentamento individual, visando a  aplicação do

dispositivo, constitucional que instituiu a licença 
prêmio.

A Divisão de Organização cabem as atribui­
ções que, no D . A . S . P . são cometidas à D . S . A . 
e, em parte, à D .O . ,  por isso, que a mesma com- 
preende duas seções —  a de Seleção e Aperfeiçoa­
mento e a de Organização e Racionalização dos 
Serviços.

E’ interessante observar que as atividades de 
orçamento não se acham incluídas nas atribuições 
do D .S .P .  São da competência da Secretaria da 
Fazenda, a qual, para isso, dispõe de assistentes 
técnicos.

No conjunto das atividades da Divisão de 
Organização sobressai, pela sua importância, um 
ciclo de conferências iniciado no mês de fevereiro 
versando sôbre assuntos do interêsse da Adminis­
tração. Êsse ciclo foi iniciado com uma palestra 
do vice-governador do Estado, Professor José Ro­
drigues Sette que discorreu sôbre “Teoria do Es­
tado” e suas relações com a situação jurídica dos 
servidores públicos.

Além dêsse ciclo de conferências, tem a D . 
O. a seu crédito a realização de vários cursos de 
formação e aperfeiçoamento bem assim as primei­
ras tentativas tendentes à plena aplicação do sis­
tema do Mérito no serviço público estadual.

A Divisão do Material tem as mesmas atri­
buições da antiga D . M .  do D . A . S . P .

O Serviço de Administração, em virtude do 
seu grande desenvolvimento, teve várias de suas 
seçoes destacadas para constituirem serviços autô­
nomos, como a Biblioteca do D .S .P . ,  atualmente 
em organização.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística tem sido, no cenário da adn.mistração pública brasileira uma 
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